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História e transformações chinesas a partir do século XIX. Agricultura e industrialização. 
Desenvolvimento e as políticas de redução das desigualdades. Nova Economia do Projetamento. 
Geopolítica, comércio exterior e Nova Rota da Seda. Sistema financeiro e bancário chinês. 
Urbanização Chinesa. Desafios da China no século XXI 
 
OBJETIVO:  Instrumentalizar o profissional conceitual e teoricamente para o entendimento e 

debate transformações chinesas ocorridas a partir do século XIX; 
 Compreender os efeitos da Revolução de 1949 e as reformas pós-1978; 
 Interpretar o modelo de socialismo moderno com caraterísticas chinesas. 
 

 
. 
 
 

 METODOLOGIA  
As aulas serão presenciais em cada polo com apresentação de textos pelos alunos e debates. 
As aulas contarão com a participação dos professores (as) Cintia Neves Godoi (UNIALFA), 
Diego Pautasso (UFRGS), Eduardo V. Dentz (UFCE), Elias Jabbour (UERJ), Fabio Contel 
(USP), Fernando Sampaio (UNIOESTE), Lisandra Lamoso (UFGD), Pierre Costa 
(UNICENTRO), Rafael Silveira (IFSC) 

 
 

 AVALIAÇÃO  
Participação dos alunos na aula  
      Apresentação de textos para o debate 
     Elaboração de um artigo 
 
 

 PROGRAMA  
 

1. China: “o século das humilhações”, a Revolução de 1949 e as reformas pós-1978  
1.1 Antecedentes da revolução: “o século das humilhações” 
1.2 A revolução de 1949 e a era Mao Tse-Tung 
1.3 A era Deng Xiaoping e as reformas pós-1978 

 
2.  A modernização da agricultura  
2.1 Trajetórias da modernização da agricultura chinesa e inovações institucionais. 
2.2 Sistema Nacional de Inovação agropecuária.  
2.3 Trajetória do padrão tecnológico da agricultura e Agricultura 5.0. 
2.4 Agronegócios, competitividade da agricultura e a inserção na OMC. 

 
3.  O papel do processo de industrialização chinesa no desenvolvimento econômico  

EMENTA:  
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3.1 As bases da industrialização pré-Revolução de 1949. 
3.2 Características da industrialização pós-1978: programas, políticas e inovações 
institucionais. 
3.3 Complexidade industrial chinesa contemporânea frente a desafios geopolíticos e 

geoeconômicos. 
 

4.  Uma visão chinesa acerca do desenvolvimento e desenvolvimento regional 
4.1 Desenvolvimento na perspectiva chinesa 
4.2 Desenvolvimento regional na perspectiva chinesa de Deng Xiaoping 

 
5. As políticas de redução das desigualdades 
5.1 Desenvolvimento: mobilidade social e capacidade estatal 
5.2 Dimensões da mobilidade social 
5.3 Estado de Bem-Estar e qualidade de vida 

 
6.  Nova Economia do Projetamento  
6.1 A economia do projetamento de I. Rangel 
6.2 Categorias da economia do projetamento 
6.3 A nova economia do projetamento 
6.4 Projetamento e socialismo na China 
 
7.  O comércio exterior como estratégia de crescimento  
7.1 A evolução qualitativa e quantitativa do comércio exterior chinês pós reformas de 1978 
7.2 O investimento chinês no exterior como estratégia de fomento às trocas comerciais 
7.3. O comércio exterior chinês com seus parceiros dos BRICS 

 
8.  Capital financeiro, rede urbana e sistema bancário chinês   
8.1. O capital financeiro na economia política e na geografia 
8.2. O poder financeiro e a longa duração 
8.3. A rede urbana e o sistema financeiro e bancário chinês 

 
9.  Globalização chinesa via Nova Rota da Seda  
9.1 A NRS como transbordamento do desenvolvimento nacional 
9.2 Fundamentos da NRS 
9.3 Desafios da NRS 
9.4 NRS como projeto chinês de globalização 
 
10.   Desafios da China no século XXI  

10.1 Questão ambiental 
10.2 Transportes e bem-estar urbano 
10.3 Geração de empregos 
10.4 Desigualdade de renda 
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